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Resumo:

Os	 grandes	 benefícios	 introduzidos	 pela	 tecnologia	 na	 área	 da	 saúde	 são	 indiscutíveis.	 Facilitam	 a	 atuação	 dos
profissionais	 e,	 principalmente,	 beneficiam	 o	 paciente,	 que	 a	 cada	 dia,	 tem	 ao	 seu	 alcance	 recursos	 tecnológicos
surpreendentes	que	possibilitam	um	diagnóstico	 e	 tratamento	mais	 precisos.	Desse	modo,	 o	 progresso	 tecnológico
está	 sendo	 fundamental	para	a	 resolutividade	de	problemas	e	para	a	manutenção	da	vida	humana,	mas	com	 todo
esse	aparato	tecnológico,	surgem	dilemas	éticos	detectados	e	evidenciados	diariamente	pelos	profissionais	de	saúde
que	passam	a	 valorizar	mais	 a	 técnica	 e	 o	 recurso	 tecnológico	 em	detrimento	do	 respeito	 à	 vida;	 oferecendo	uma
atenção	discriminatória,	insensível	ao	sofrimento	do	cliente	que	se	encontra	fragilizado	pelo	processo	de	adoecimento
que	vivencia.	Assim	o	presente	estudo	de	natureza	bibliográfica	tem	como	objetivo	discutir	acerca	da	interface	entre
inovação	tecnológica	e	o	processo	de	humanização	que	por	sua	vez	pressupõe,	em	primeiro	lugar,	a	compreensão	do
significado	da	vida	do	ser	humano	preservando	a	sua	dignidade,	o	que	não	é	tarefa	fácil,	pois	envolvem	muitos	fatores,
além	 de	 princípios	 éticos,	 aspectos	 culturais,	 econômicos,	 sociais	 e	 educacionais.	 Este	 estudo	 nos	 permitiu
compreender	que	e	necessária	uma	postura	mais	crítica	sobre	o	uso	da	tecnologia,	buscando	atender	as	necessidades
do	paciente,	independente	do	uso	da	alta	tecnologia.	Nessa	perspectiva	cabe	aos	cuidadores	manter-se	sempre	junto
aos	clientes,	 fazendo	uso	de	 todo	 recurso	 tecnológico	e	científico	necessários	ao	seu	diagnóstico	e	 tratamento	sem
deixar	 de	 lado	o	 cuidado	humano.	 Surge	assim	a	necessidade	de	 trilharmos	 caminhos	onde	possamos	demonstrar
não	só	com	significados,	mas	também	com	ações	o	processo	do	cuidar	humanizado	em	saúde.


